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E   D   I   T   O   R   I   A   L NESTA EDIÇÃO:

O Jornal Notícias do Congresso Nacional é o  
órgão oficial de comunicação social do Instituto 
de Estudos Legislativos Brasileiro – IDELB, 

deixando evidente que sua proposta é ser diferente dos 
demais, sobressaindo-se, principalmente, pela qualidade 
e pela eficiência das informações nele contidas. Traz de 
maneira prática e objetiva a história do Brasil.

É destinado a divulgar as ações de jornalismo, marketing 
e responsabilidade social e institucional do Poder Exe- 
cutivo e do Poder Judiciário, dando ênfase, especialmente, 
ao importante trabalho técnico-operacional desenvolvido 
pelo Poder Legislativo no que tange ao trabalho legislativo 
praticado pelas Comissões Permanentes e Temporárias 
do Congresso Nacional, instaladas na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal.

A missão deste veículo, Jornal Notícias do Congresso Nacional, é oportunizar a divulgação 
dos trabalhos técnicos desenvolvidos no âmbito do Poder Legislativo, pelos seus membros 
no Congresso Nacional, no cumprimento de sua missão de legislar, fiscalizar e legitimar 
o poder estabelecido, em nome da sociedade brasileira, bem como na defesa plena 
dos valores de pioneirismo, integridade, independência, excelência na qualidade das 
informações prestadas com responsabilidade, visando sempre à valorização das pessoas, 
da liberdade de expressão e das instituições democráticas do Estado de Direito.

Acreditamos que as informações contidas nesta publicação contribuirão para o processo 
de amadurecimento e desenvolvimento da sociedade brasileira, de maneira que esta 
venha a exercer o seu pleno direito de cidadania participativa, na qualidade de uma sociedade 
fiscalizadora dos poderes constituídos, para que venhamos a desfrutar um futuro melhor, 
com maior dignidade e justiça social para todos os brasileiros.

O Jornal Notícias do Congresso Nacional  traz ao público leitor sua contribuição inarredável, 
imprimindo, assim, a história do Brasil nos bastidores do Poder Legislativo, vindo a preencher 
uma lacuna, visando a manter a sociedade informada das ações técnicas operacionais 
praticadas pelo sistema bicameral do Congresso Nacional, na Câmara dos Deputados e 
no Senado Federal, sendo este o poder guardião e garantidor do Estado Democrático de 
Direito, legitimado pela representação parlamentar, a autêntica expressão de poder de um 
povo e de uma forte e soberana nação.

Com dinamismo profissional, idealismo e perseverança, desenvolvemos um trabalho 
difícil e árduo, em que contamos com a importante proteção de DEUS e a colaboração 
de parlamentares, parceiros profissionais e patrocinadores, sendo recompensados pelo 
magnífico resultado alcançado.

Boa leitura a todos e até a próxima edição. Um grande abraço!

Dr. JOSUÉ DOS SANTOS FERREIRA
Editor do Jornal Notícias do Congresso Nacional 
Jornalista Responsável (DRT nº 36.203/SP)
Membro da Associação Brasileira de Jornalistas (ABJ nº 1.076)
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Michel Miguel Elias Temer Lulia

Presidente da República Federativa do Brasil
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O 
presidente Michel Temer afirmou nesta terça-feira 
(26/06/2018) que o governo brasileiro está dispos-
to a “colaborar” com o transporte para o retorno 
de crianças brasileiras que foram separadas dos 
pais, flagrados ao tentar entrar de forma ilegal nos 

Estados Unidos.

Temer abordou o assunto em reunião com o vice-presidente 
dos EUA, Milke Pence, que está em visita ao Brasil. Após, em 
declaração à imprensa, ele informou o desejo de buscar as 
crianças, caso seja o interesse das famílias. 

“Levantei com o vice-presidente Pence a questão dos menores 
brasileiros que se encontram separados de seus pais nos 
EUA. Disse que se trata de questão extremamente sensível 
para sociedade e governo brasileiro. Pedi sua especial atenção 
para assegurar a rápida reunião das famílias”, disse Temer.

“Eu assinalei até que nosso governo está pronto a colaborar 
no transporte dos menores brasileiros de volta ao Brasil, se 
esse for o desejo das famílias. As autoridades dos dois países 
continuarão em contato sobre esse tema”, completou Temer. 

O governo americano divulgou que havia, pelo menos, 49 
crianças brasileiras em abrigos nos EUA. O Ministério das 
Relações Exteriores tem a expectativa de liberar rapidamente 
as crianças para ficar com seus parentes. 

O tratamento dado às crianças e aos pais preocupa Temer e 
outras autoridades brasileiras. A separação de crianças e pais 
flagrados na tentativa de entrar nos EUA faz parte da política 
de “tolerância zero” do governo de Donald Trump contra a 
imigração ilegal.

O PRESIDENTE MICHEL TEMER DIZ QUE 
GOVERNO ESTÁ PRONTO PARA TRAZER DE 
VOLTA AO BRASIL CRIANÇAS SEPARADAS 

DAS FAMÍLIAS NOS ESTADOS UNIDOS

Mais cedo, antes da declaração de Temer, o embaixador 
do Brasil em Washington, Sergio Amaral, já havia dito 
que Temer está disposto a mandar “buscar” as crianças 
brasileiras nos Estados Unidos. 

“Na reunião que houve no Planalto, o presidente Temer 
levantou a questão e o vice-presidente Pence disse 
que era compromisso de campanha americana, mas, 
dentro dos limites disso, que eles estariam prontos a 
trabalhar conosco”, disse Amaral em conversa com 
jornalistas.

“O presidente Temer disse que respeitava internamente 
a legislação americana, mas ele achava que, dentro dos 
limites e da vontade das famílias, ele estava inclusive 
disposto, se fosse necessário, a mandar buscar as 
crianças”, completou o diplomata. 

Amaral ponderou, no entanto, que a decisão de trazer as 
crianças vai depender das famílias, porque pode ser que 
os pais prefiram que os filhos continuem em território 
americano. “Cada caso é um caso”, observou. Segundo 
ele, o consulado brasileiro tem notícia de 51 crianças em 
abrigos nos Estados Unidos.

Mike Pence

Pence também abordou a questão das crianças 
separadas das famílias em sua declaração à imprensa.

Segundo ele, o presidente Donald Trump tenta manter as 
famílias unidas, ao mesmo tempo em que trabalha para 
aplicar as leis americanas.

O vice-presidente declarou que o governo norte-americano 
irá trabalhar para reunir as famílias e as crianças, inclusive às 
brasileiras.

“Estamos trabalhando para reunir as famílias, inclusive famílias 
brasileiras que estão neste meio. Vamos fazer acontecer”, 
disse.

Efeito ‘cruel’

Após a declaração de Temer e de Pence, o ministro das 
Relações Exteriores, Aloysio Nunes, disse que o governo dos 
Estados Unidos está disposto a aplicar a legislação vigente no 
país que trata da imigração.

Para Nunes, o efeito da legislação dos Estados Unidos é 
considerado “cruel” pelo governo brasileiro, porque crianças 
foram separadas de suas famílias ao tentarem entrar no país.

“Os Estados Unidos têm a sua legislação e é preciso que 
as pessoas saibam que o governo dos Estados Unidos está 
disposto a aplicá-la. Tem esse efeito que nós consideramos 
cruel e estamos trabalhando para que as famílias possam 
encontrar os seus filhos, os filhos se encontrarem com os pais 
e aqueles que tenham condições de ficar nos Estados Unidos, 
que fiquem”, disse o ministro.

“As crianças que por ventura queiram ficar nos Estados Unidos, 
elas precisam ter autorização da justiça norte-americana e 
precisam ter alguém que possa acolhê-las. Algumas já estão 
em contato com seus parentes que vivem nos Estados Unidos. 
Na medida em que não tragam consigo nenhuma outra 
irregularidade migratória, podem ficar lá”, concluiu Nunes.

Presidente da República Federativa do Brasil

O Presidente Michel Temer manifestou intenção durante reunião em Brasília com o vice-presidente dos Estados Unidos, 
Mike Pence, que ajuda só se dará se for desejo das famílias brasileiras.

O presidente da República, Michel Temer, cumprimenta o vice-presidente dos EUA, Mike Pence, em Brasília, 26/06/2018.



página 10 – Jornal Notícias do Congresso Nacional – IDELB Ano VII – Nº 28 – Abril / Maio / Junho – 2018

Senador Eunício Lopes de Oliveira

Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional
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Opresidente do Senado Federal, senador 
Eunício Oliveira (MDB-CE), participou 
nesta quarta-feira (20/06/2018) da entrega 
do Prêmio Abratel de Comunicação 2018 
durante abertura do Seminário “Impactos 

Sociais, Políticos e Econômicos das Fake News”. Pro-
movido pela Associação Brasileira de Rádio e Televisão 
(Abratel), o encontro teve a participação do presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro Luiz Fux, e 
do presidente da República, Michel Temer. A proposta é 
discutir o papel do jornalismo profissional no combate às 
notícias falsas divulgadas, principalmente, contra candi-
datos durante o período de campanha eleitoral. 

Na abertura do evento, o presidente do Senado disse 
que falsas notícias têm ligação direta com os pleitos 
eleitorais, mas que não patrocinará qualquer tipo 
de censura prévia ou cerceamento da liberdade de 
expressão.

O PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL E 
DO CONGRESSO NACIONAL, SENADOR 

EUNÍCIO OLIVEIRA, DIZ QUE O CONGRESSO 
NÃO BANCARÁ CENSURA PRÉVIA SOB O 
PRETEXTO DE COMBATER FAKE NEWS

“Não se pode, por combater ‘fake news’, por em risco a liberda-
de de expressão. O Congresso Nacional, sob minha presidên-
cia, não patrocinará qualquer tipo de censura prévia ou cercea-
mento do direito à liberdade de opinião”, afirmou.

Eunício falou ainda que as redes sociais propagam notí-
cias falsas que podem promover uma devastação ilegal 
de candidaturas e reputações.

“Duas horas de circulação de notícias falsas exigiriam 
meses, anos de trabalho para reconstruir a verdade. A 
internet não esquece”, ressalta o presidente do Senado.

Eunício afirmou ainda que o Parlamento vem debatendo 
intensamente o fenômeno das falsas notícias e seus im-
pactos em todos os setores da sociedade. “Essa é uma 
ameaça que atinge a todos”. Em 23 de maio, foi criada 
a Frente Parlamentar de Combate às ‘Fake News’, com 
adesão de deputados e senadores.

Desde dezembro do ano passado, o Conselho de Comuni-
cação do Senado Federal promove discussões sobre ‘fake 
news’ e democracia.

“A partir dessas discussões, determinei ao Conselho que 
organizasse uma comissão encarregada de elaborar um 
relatório sobre vários projetos em tramitação no Congresso 
Nacional que tratassem das notícias falsas”, ressaltou.

O presidente do Senado destacou ainda que o Legislativo 
atendeu a uma antiga demanda das rádios ao flexibilizar o 
horário de transmissão da “Voz do Brasil”. Ele foi homena-
geado com prêmio da entidade pela aprovação de lei sobre 
o programa de rádio.

“O Legislativo e a imprensa livre são robustos pilares da 
democracia brasileira. É saudável, mas também auspicioso 
que as emissoras de rádio e TV estejam em harmonia com 
Poder Legislativo”, disse.

Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacional

Seminário “O Impacto Social, Político e Econômico das Fake News” Associação Brasileira de Rádio e Televisão (Abratel)

Senador Eunício Oliveira, Presidente do Senado Federal.
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Deputado Rodrigo Felinto Ibarra Epitácio Maia

Presidente da Câmara dos Deputados
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Opresidente da Câmara, Rodrigo Maia, espera co-
locar em votação no Plenário da Casa, em até 40 
dias, projetos que tornam mais rígidas as penas 
para o crime organizado. O texto do anteprojeto de 
lei da comissão de juristas criada por Maia e coor-

denada pelo ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes foi entregue nesta terça-feira (08/05/2018), 
e propõe o endurecimento da legislação para os crimes de 
tráfico de drogas, de armas e de formação de milícias. O pre-
sidente do Senado, Eunício Oliveira, também participou do 
encontro.

Segundo Rodrigo Maia, será criada uma comissão mista para 
que deputados e senadores possam debater o tema e chegar 
a um texto final com tramitação mais rápida para ajudar no 
combate à violência no País.

“O aumento da violência no Brasil vem acontecendo de forma 
muito rápida. O anteprojeto traz aquilo que a gente espera: am-
plia o enfrentamento ao crime organizado. Quanto mais rápido 
pudermos ter um projeto moderno que endurece a lei, propõe 
soluções para a questão do financiamento, separa crimes de 
menor potencial de crimes graves, melhor”, disse o presidente 
da Câmara.

JUSTIÇA CRIMINAL
O ministro Alexandre de Moraes espera reduzir em até 75% o 
volume de processos na Justiça criminal direcionando o traba-
lho para o combate à criminalidade organizada, como o tráfico 
de drogas, de armas e as milícias. De acordo com o magistra-
do, o Brasil precisa concentrar a pena privativa de liberdade 
para criminosos graves, envolvidos em casos de violência e 
grave ameaça. Já em relação à criminalidade não organizada, 
sem violência ou grave ameaça, o objetivo do anteprojeto é 
que sejam aplicadas penas restritivas de direitos e penas de 
prestação de serviços à comunidade.

“Com isso, vamos poder direcionar juízes, membros do Minis-
tério Público, defensores, e a própria polícia para criminalida-
de organizada, que deve ser combatida com vigor”, afirmou 
Moraes.

O anteprojeto de lei entregue pela comissão de juristas propõe 
alterações na legislação penal e nas formas de financiamento 
da segurança pública. Além disso, o grupo manifestou apoio a 
projetos que já tramitam na Câmara, como o que cria o Siste-
ma Único de Segurança Pública (PL 3734/12).

CÂMARA APROVA CRIAÇÃO DO SISTEMA ÚNICO DE SE-
GURANÇA PÚBLICA
Texto aprovado busca facilitar a atuação conjunta e coordena-
da das ações de segurança pública e de defesa social em nível 
nacional. Proposta segue para análise do Senado.

O Plenário da Câmara dos Deputados aprovou, nesta quarta-
-feira (11/04/2018), o projeto de lei que cria o Sistema Único 
de Segurança Pública (Susp) e a Política Nacional de Segu-
rança Pública e Defesa Social (PL 3734/12, do Executivo) para 
facilitar a atuação conjunta e coordenada das ações em nível 
nacional. A matéria foi enviada ao Senado. 

Aprovado na forma do substitutivo do deputado Alberto Fraga 
(DEM-DF), o texto prevê que essa atuação conjunta ocorrerá 
por meio de operações com planejamento e execução integra-
dos; estratégias comuns para prevenir crimes; aceitação mútua 
dos registros de ocorrências; compartilhamento de informa-
ções, inclusive com o Sistema Brasileiro de Inteligência (Sis-
bin); e intercâmbio de conhecimentos técnicos e científicos.

As operações poderão ser ostensivas, investigativas, de in-
teligência ou mistas e contar com a participação de órgãos 
integrantes do Susp e do Sisbin, além de outros órgãos não 
necessariamente vinculados diretamente à área de segurança.

Quanto ao intercâmbio de conhecimentos técnicos e científi-
cos para qualificação dos profissionais, o texto garante reci-
procidade na abertura de vagas nos cursos de especialização, 
aperfeiçoamento e estudos estratégicos.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS, 
DEPUTADO RODRIGO MAIA QUER VOTAR 
PENAS MAIS DURAS PARA COMBATER O 

CRIME ORGANIZADO NO PAÍS

INTEGRANTES
Além da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municí-
pios, auxiliados pelos conselhos de segurança e defesa social, 
serão integrantes do Susp a Polícia Federal; a Polícia Rodovi-
ária Federal; a Polícia Ferroviária Federal; as polícias civis; as 
polícias militares; os corpos de bombeiros militares; as guardas 
municipais; os agentes penitenciários; os peritos; os agentes de 
trânsito e as guardas portuárias.

Os governos são classificados como integrantes estratégicos, e 
os demais como operacionais.

Embora a atuação possa ocorrer de forma conjunta, o substitu-
tivo estabelece que os sistemas estaduais, distrital e municipais 
serão responsáveis pela implementação dos seus respectivos 
programas, ações e projetos de segurança pública, com liberda-
de de organização e funcionamento.

SISTEMA DE INFORMAÇÕES
O projeto reformula o Sistema Nacional de Informações de Se-
gurança Pública, Prisionais e sobre Drogas (Sinesp), que tem a 
finalidade de armazenar, tratar e integrar dados e informações.

Pela proposta, o Sinesp passará a incluir informações sobre 
rastreabilidade de armas e munições, de material genético e de 
digitais. Isso deverá ajudar na formulação, execução e acompa-
nhamento das políticas de segurança, sistema prisional e en-
frentamento do tráfico de drogas ilícitas.

Na nova versão de seu texto, Fraga retirou a possibilidade de 
responsabilização civil e penal do agente público caso omita in-
formações legais. Permaneceu apena a responsabilidade admi-
nistrativa.

O Sinesp deverá ser capaz de coletar e cruzar dados, disponibi-
lizar estudos e estatísticas, e promover a integração das redes e 
dos sistemas de dados.

Todos os entes federados integrarão o Sinesp por meio de ór-
gãos que os representarão. Os dados e as informações deverão 
ser padronizados.

Se deixar de fornecer ou atualizar seus dados e informações no 
Sinesp, o integrante do sistema poderá ser penalizado com a 
proibição de celebrar parcerias com a União para financiamento 
de programas de segurança pública ou até mesmo não receber 
recursos, na forma de um regulamento.

O texto revoga, na Lei do Sinesp (12.681/12), todos os artigos 
sobre o tema, inclusive os que regulamentam os tipos de dados 
a serem inseridos, como ocorrências criminais registradas; en-
trada e saída de estrangeiros; pessoas desaparecidas; e taxas 
de elucidação de crimes.

Os artigos revogados da lei contêm ainda outros detalhes que 
deverão ser, agora, tratados por meio de regulamento, como a 
preservação do sigilo sobre usuários de crack e outras drogas, 
a divulgação dos dados pela internet, e obrigações do Ministério 
da Justiça sobre fornecimento do sistema, auditoria e o repasse 
compulsório de dados a respeito de homicídios e taxas de cri-
mes resolvidos por parte dos estados.

METAS
O substitutivo remete ao Ministério Extraordinário de Segu-
rança Pública a fixação de metas anuais no âmbito de sua 
competência relacionadas à prevenção e à repressão das in-
frações penais e administrativas e dos desastres.

A aferição deverá levar em consideração aspectos relativos 
à estrutura de trabalho e de equipamentos, além do efetivo 
de pessoal.

Para as atividades de polícia judiciária e de apuração das in-
frações penais, deverão ser aferidos os índices de elucidação 
dos delitos, especialmente os dolosos com morte e de roubo, 
e também o cumprimento de mandados de prisão de conde-
nados a crimes com penas de reclusão e pela recuperação 
do produto de crime.

Na perícia, a meta será aferida por meio de critérios téc-
nicos emitidos pelo órgão responsável pela coordenação 
das perícias oficiais, considerando os laudos e o resultado 
na produção qualificada de provas relevantes à instrução 
criminal.

Quanto ao policiamento ostensivo e à preservação da ordem 
pública, as metas serão relacionadas à maior ou à menor inci-
dência de infrações penais e administrativas em determinada 
área, seguindo os parâmetros do Sinesp.

A avaliação da eficiência de presídios ocorrerá segundo o nú-
mero de vagas ofertadas no sistema; a relação entre o núme-
ro de presos e a quantidade de vagas ofertadas; o índice de 
reincidência criminal dos egressos; e a quantidade de presos 
condenados atendidos dentro das normas.

Nos corpos de bombeiros militares, serão aferidas as ações 
de prevenção, preparação para emergências e desastres, ín-
dices de tempo de resposta aos desastres e de recuperação 
de locais atingidos.

MEIOS
O substitutivo define ainda os meios e os instrumentos de 
implementação da Política Nacional de Segurança Pública e 
Defesa Social. Na área de estratégia, serão usados os planos 
decenais de segurança pública e defesa social; para o finan-
ciamento serão usados os fundos da segurança pública, com 
transferências obrigatórias de recursos fundo a fundo. Haverá 
ainda o Plano Nacional de Enfrentamento de Homicídios de 
Jovens.

Para o combate à lavagem de dinheiro, poderão ser usados 
os mecanismos formados por órgãos de prevenção e controle 
desses atos.

RESPONSABILIDADES
Caberá ao Ministério Extraordinário da Segurança Pública a 
gestão do Susp e a orientação e o acompanhamento das ati-
vidades dos órgãos integrados.

O ministério deverá apoiar os programas de aparelhamen-
to e modernização dos órgãos de segurança; implementar e 
manter o Sistema Nacional de Informações e de Gestão de 
Segurança Pública e Defesa Social; e efetivar o intercâmbio 
de experiências técnicas e operacionais entre os órgãos po-
liciais federais, estaduais, do Distrito Federal e as guardas 
municipais.

Quanto às perícias oficiais, compreendidas a criminalística, a 
identificação e a medicina legal, o ministério deverá incenti-
var sua autonomia técnica, científica e funcional.

Em relação aos sistemas informatizados, a pasta deverá 
disponibilizar sistema padronizado, informatizado e seguro 
para o intercâmbio de informações entre os integrantes do 
Susp. Terá ainda de auditar periodicamente a infraestrutura 
tecnológica e a segurança; e estabelecer cronograma para 
adequação às normas e procedimentos de funcionamento do 
sistema.

RECURSOS
Um regulamento disciplinará os critérios de aplicação de re-
cursos do Fundo Nacional de Segurança Pública (FNSP) e 
do Fundo Penitenciário Nacional (Funpen), considerando os 
aspectos geográficos, populacionais e socioeconômicos dos 
entes federados.

Quando os estados, o Distrito Federal ou os municípios não 
dispuserem de condições técnicas e operacionais para imple-
mentar o Susp, a União poderá apoiá-los.

Na compra de bens e serviços para os órgãos integrantes 
do Susp, deverão prevalecer critérios técnicos de qualidade, 
modernidade, eficiência e resistência.

Já as aeronaves utilizadas pelos órgãos de segurança terão 
o mesmo regime jurídico da aviação militar.Presidente da Câmara dos Deputados

O presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Rodrigo Maia recebeu o anteprojeto de lei sobre o 
tema, elaborado por grupo de juristas coordenado pelo ministro do STF Alexandre de Moraes.
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Presidentes do Senado Federal, Senador Eunício Oliveira e da Câmara dos Deputados, Deputado Rodrigo Maia, recebem anteprojeto do Ministro do Supremo Tribunal Federal, Alexandre Moraes.
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Dr. Josué dos Santos Ferreira

Fundador e Presidente Nacional do Instituto de Estudos Legislativos Brasileiro – IDELB
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Fundador e Presidente Nacional do Instituto de Estudos Legislativos Brasileiro – IDELB

O    presidente americano, Donald Trump, 
incomodou seus aliados nas visitas da 
semana passada a Bruxelas e Londres, 
questionando a aliança militar ocidental, 
OTAN (Organização do Tratado do 

Atlântico Norte), criticando a União Europeia e 
humilhando a primeira-ministra britânica, Theresa 
May.

Nesta segunda-feira (16/07/2018), ao chegar à 
Finlândia para se reunir com o presidente russo, 
Vladimir Putin, o americano voltou a desagradar. 
Em uma mensagem publicada em uma rede social, 
ele disse que as relações entre os EUA e a Rússia 
“nunca estiveram piores”.

Coincidindo com o ponto de vista de Putin, Trump 
avaliou que a deterioração dos laços foi causada 
pelos “muitos anos de tolice e estupidez americana”. 
O Ministério do Exterior russo respondeu na rede 
social: “Estamos de acordo”.

Trump também culpou as investigações americanas 
sobre a interferência russa nas eleições de 2016, 

que ele descreveu como uma “caça às bruxas”. Ou 
seja, eximiu Putin de culpa, atacando em vez disso seu 
antecessor no cargo, Barack Obama, e desautorizando 
as instituições formais de sua própria administração. 
 
Trump está fora dos EUA desde a semana passada, 
e na sexta-feira (13/07/2018) promotores americanos 
acusaram 12 russos por roubar documentos do Partido 
Democrático. Não há expectativa de que o presidente 
pressione Putin em relação a esse episódio, no entanto. 
Como notou o jornal britânico The Guardian, Trump 
deixou ademais de citar em sua mensagem na rede 
social outros eventos globais que azedaram os laços 
americanos com a Rússia: a anexação da Crimeia 
ucraniana por Putin, por exemplo, e as posições 
conflitantes desses dois países sobre a Síria, o Irã e 
mesmo a Coreia do Norte. 

O encontro estava previsto para as 13h em Helsinque 
(às 7h em Brasília), sob os protestos de grupos 
contrários às políticas do americano e do russo. 
Mas Putin pousou na Finlândia já com uma hora de 
atraso, no que foi interpretado como uma estratégia 
de demonstração de poder. 

Ele fez o mesmo, aliás, com outros tantos líderes. Em 
outra ocasião, o russo deixou a chanceler alemã, Angela 
Merkel, esperando por quatro horas.

No que parece ter sido uma maneira de ter a última 
palavra, Trump atrasou sua saída do hotel e também 
não estava no local do encontro quando a comitiva de 
Putin chegou. 

O americano por fim chegou às 13h57, quase uma 
hora após a previsão do encontro. Após a reunião, as 
formalidades e os protocolos, os dois líderes devem 
fazer declarações oficiais.

O aperto de mãos entre ambos durou três segundos, e 
antes de fechar as portas à imprensa Trump congratulou 
Putin pela organização da Copa do Mundo. 

“Acho que temos grandes oportunidades juntos como 
dois países que, francamente, não têm se dado bem 
nos últimos anos. Acho que vamos acabar tendo uma 
relação extraordinária. Realmente penso que o mundo 
quer nos ver nos dando bem. Somos as duas grandes 
potências nucleares.”

O presidente dos EUA, Donald Trump, se encontra com presidente russo, Vladimir Putin, em Helsinque, na Finlândia.

ANTES DO ENCONTRO COM O PRESIDENTE DA RÚSSIA, 
VLADIMIR PUTIN, O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS, 

DONALD TRUMP, DIZ QUE RELAÇÕES COM A RÚSSIA 
NUNCA ESTIVERAM PIORES 

O Presidente Trump avalia que a deterioração foi causada por ‘anos de tolice e estupidez americana’.
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Michael Richard Pompeo

Secretário de Estado dos Estados Unidos da América



Jornal Notícias do Congresso Nacional – IDELB – página 19Ano VII – Nº 28 – Abril / Maio / Junho – 2018

O    Secretário de Estado dos Estados 
Unidos, Mike Pompeo e o Ministro das 
Relações Exteriores do Brasil, Aloysio 
Nunes Ferreira, reafirmaram as fortes 
relações bilaterais entre os dois países 

e a importância da parceria econômica entre os EUA 
e o Brasil. Eles discutiram uma agenda conjunta de 
crescimento econômico, cooperação em segurança 
e questões globais. O Secretário Pompeo também 
agradeceu ao Ministro de Relações Exteriores Nunes 
Ferreira por sua liderança na defesa de uma solução 
pacífica, transparente e democrática para a crise na 
Venezuela, e enfatizou a importância de trabalhar 
juntos em esforços internacionais mais amplos 
para expandir a assistência humanitária ao povo 
venezuelano.

O Secretário de Estado dos Estados Unidos, Mike 
Pompeo se reuniu com o Ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, Aloysio Nunes Ferreira. O 
Secretário reafirmou a importância do recente 
lançamento do Fórum Permanente de Segurança dos 

EUA-Brasil, nossa iniciativa conjunta de aplicação da 
lei bilateral para combater o crime transnacional. 

O Secretário de Estado Adjunto do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos, John J. Sullivan, e o Secretário-Geral 
de Relações Exteriores do Brasil, Embaixador Marcos 
Galvão, anunciaram o lançamento do Fórum Permanente 
de Segurança dos EUA-Brasil que integrará agências dos 
dois países na troca de informações e no desenvolvimento 
de ações conjuntas no setor.

O Secretário de Estado Adjunto do Departamento de Estado 
dos Estados Unidos, John J. Sullivan, estava acompanhado 
pela Secretária-Adjunta de Assuntos Econômicos e 
Empresariais do Departamento de Estado dos Estados 
Unidos, Manisha Singh, e pelo Secretário-Adjunto interino 
para Assuntos do Hemisfério Ocidental do Departamento 
de Estado dos Estados Unidos, Francisco Palmieri.

A ideia é promover a cooperação bilateral na luta 
contra o crime internacional, ainda de acordo com a 
pasta estadunidense.

“Esta iniciativa é resultado de uma cooperação 
consistente entre os Estados Unidos e o Brasil 
no combate ao crime transnacional e baseada 
no for talecimento da colaboração das agências 
de segurança e policiais em ambos os países”.

Segundo a nota, o fórum, que será coordenado 
pelo Ministério de Relações Exteriores do 
Brasil e pelo Depar tamento de Estado dos EUA, 
se concentrará em seis áreas pré-definidas, 
incluindo tráfico de drogas e armas; cr imes 
cibernéticos; lavagem de dinheiro e crimes 
financeiros; e terrorismo.

A delegação dos EUA também discutiu questões 
como comércio e investimento, cooperação 
espacial e defesa durante sua visita à Brasília.

A primeira reunião de trabalho do fórum permanente 
sobre segurança será realizada no final deste 
ano em Washington, concluiu o comunicado do 
Departamento de Estado Americano.

O Secretário de Estado dos Estados Unidos, Mike Pompeo posa para foto com o Ministro das Relações Exteriores do Brasil, Aloysio Nunes Ferreira, no Departamento de Estado dos EUA, em Washington, D.C., em 4 de junho de 2018. 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DOS ESTADOS 
UNIDOS, MIKE POMPEO CONVERSOU COM O 
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES DO 

BRASIL, ALOYSIO NUNES FERREIRA
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O Embaixador dos EUA no Brasil, P. Michael McKinley, O Secretário de Estado Adjunto do Departamento de Estado dos Estados Unidos, John J. Sullivan com o Embaixador Marcos Galvão, Ministro de Estado, Interino, das Relações Exteriores do Brasil, em Brasília, em 22 de maio de 2018.
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O Embaixador dos EUA no Brasil, P. Michael McKinley, O Secretário de Estado Adjunto do Departamento de Estado dos Estados Unidos, John J. Sullivan com o Embaixador Marcos Galvão, Ministro de Estado, Interino, das Relações Exteriores do Brasil, em Brasília, em 22 de maio de 2018.
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Nós somos a coragem

O amor ao País

Força e Fé

Patriotismo

Civismo

Honra

Responsabilidade

Disciplina, Hierarquia, Ordem e Progresso

Única instituição que tem cultura

edificante e patriótica

Para combater a contracultura

da “lei da vantagem”

Caso o povo queira um país para viver, ter 

conforto e progredir com segurança

Além de poder bélico para interromper o 

caos e devolver a Ordem Social e

Jurídica ao País!

Somos a Salvação do Brasil!

Somos Verde-Oliva!
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